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LO CALIZAÇÃO  DA ÁREA

Geodiversidade é o estudo da natureza abiótica (meio físico) constituída por uma
variedade de ambientes, composições, fenômenos e processos geológicos que dão
origem às paisagens, rochas, minerais, águas, fósseis, solos, clima e outros depósitos
superficiais que propiciam o desenvolvimento da vida na Terra, tendo como valores
intrínsecos a cultura, o estético, o econômico, o científico, o educativo e o turístico
(CPRM, 2006). Este produto disponibiliza informações sobre o meiofísico para subsidiar
macrodiretrizes de planejamento, gestão ambiental e ordamento territorial.
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MAPA DE ÁREAS DE RELEVANTE INTERESSE MINERAL, 
UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E ÁREAS ESPECIAIS

Fonte: Departamento Nacional de P rodução Mineral (DNP M) - Sistema de Informações
Geográficas da Mineração (SIGMINE, 2012), www.sigmine.dnpm.gov.br;   Serviço Geológico do
Brasil (CP RM), www.cprm.gov.br/publique e http://www.geobank.sa.cprm.gov.br/;  Instituto do Meio
Ambiente, http://www.ima.al.gov.br/sitemap.
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MAPA GEODIVERSIDADE DO ESTADO DE ALAGOAS

Base geológico-ambiental e recursos minerais obtida a partir da reclassificação do Mapa Geológico do Estado
de Alagoas (inédito, CP RM), escala 1:250.000.
A GERID – Gerência de Relações Institucionais e Desenvolvimento da Superintendência Regional de
Salvador– CP RM realizou o ajuste dos arquivos da base planimétrica na escala 1:250.000, às imagens do
Mosaico Geocover 2.000, ortorretificado e georreferenciado segundo o Datum W GS84, de imagens ET M+ do
Landsat 7, resultante da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial de 14,5 m.
U tilização de Modelo Numérico de T erreno: Shuttle Radar T opography Mission  (SRT M)  (dados de domínio
público disponíveis em:  U nited State Geological Survey, ERO S Data Center, Sioux  Falls, SD).  Dados
corrigidos e projetados para o Datum W GS 1984).
Relevo Sombreado: iluminação artificial com declinação de 315º e elevação de 45º, processada no software
ENV I@ pela Divisão de Sensoriamento Remoto e Divisão de Geoprocessamento.
REFERÊNCIAS
CP RM.Carta Geológica do Brasil ao milinésimo: sistema de informações geográficas (SIG). Brasília: CP RM,
2004. 41. CD-RO Ms. P rograma Geologia do Brasil
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IP H AN - Instituto do P atrimônio H istórico e Artístico Nacional.Patrimônio arqueológico e paleontológico de
Alagoas. Alagoas. IP H AN, 2012.
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Colúvio e tálus - materiais inconsolidados de granulometria
e composição diversas provenientes do transporte
gravitacional.

P lataforma continental - recifes.

Dunas fix as – material arenoso  fix ado pela vegetação.

Alternância irregular entre camadas de sedimentos de
composições diversas (arenito, siltito, argilito e cascalho).

P redomínio de sedimentos quartzo-arenosos e
conglomeráticos com intercalações de sedimentos síltico-
argilosos e ou calcíferos.

P redomínio de sedimentos sílticos-argilosos com
alternância de sedimentos arenosos e conglomeráticos.

Intercalações de sedimentos siltico-argilosos e quartzo-
arenosos.

P redomínio de metassedimentos síltico-argilosos, com
intercalações de metarenitos feldspáticos.

a - Superfícies aplainadas retocadas ou
degradadas
b - Colinas dissecadas e morros baix os
c - V ales encaix ados

P redomínio de metacalcários, com intercalações
subordinadas de metassedimentos síltico-argilosos e
arenosos.

P redomínio de quartzitos.

P redomínio de metassedimentos síltico-argilosos
representados por x istos.

P redomínio de rochas metacalcárias, com intercalações de
finas camadas de metassedimentos síltico-argilosos.

P redomínio de rochas metabásicas e metaultramáficas.

Metapelitos, metacarbonatos e quartzitos intercalados
com metavulcânicas.

Série básico-ultrabásica (gabro, anortosito etc.).

Séries graníticas subalcalinas: cálcio-alcalinas (baix o,
médio e alto K) e toleíticas.

Séries graníticas alcalinas.

Séries graníticas subalcalinas: cálcio-alcalinas (baix o,
médio e alto K) e toleíticas.

Granitoides peraluminosos.

Gnaisses granulíticos ortoderivados. P odem conter
porções migmatíticas.

P redomínio de gnaisses ortoderivados. P odem conter
porções migmatíticas.

a - Superfícies aplainadas retocadas ou
degradadas
b - Domínio de colinas dissecadas e
morros baix os

a - Recifes

a - P lanícies costeiras

a - T abuleiros
b - T abuleiros dissecados

a - P lanaltos
b - Superfícies aplainadas retocadas ou
degradadas
c -Inselbergs
d - Colinas dissecadas e morros baix os
e - Rebordos erosivos
f - V ales encaix ados
a - Colinas dissecadas e morros baix os
b - Rebordos erosivos
c - V ales encaix ados

a- Colinas dissecadas e morros baix os

a- Superfícies aplainadas retocadas ou
degradadas
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b- Morros e serras baix as

a - Superfícies aplainadas degradadas
b - Colinas dissecadas e morros baix os

a - Colinas dissecadas e morros baix os

a - Colinas dissecadas e morros baix os

a- Superfícies aplainadas retocadas ou
degradadas

a - Superfícies aplainadas retocadas ou
degradadas
b - Colinas dissecadas e morros baix os
c - Morros e serras baix as
d - V ales encaix ados

a - P lanaltos
b - Superfícies aplainadas degradadas
c -Inselbergs
d - Morros e serras baix as
e - V ales encaix ados

a - Superfícies aplainadas degradadas
b -Inselbergs
c - Colinas dissecadas e morros baix os
d - Morros e serras baix as
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a- Superfícies aplainadas conservadas
b- Superfícies aplainadas degradadas
c-Inselbergs
d- Colinas dissecadas e morros baix os
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f - Escarpas serranas

a - Superfícies aplainadas degradadas
b -Inselbergs
c - Morros e serras baix as

a - Colinas dissecadas e morros baix os
b-  Morros e serras baix as

a- P lanaltos
b - Colinas dissecadas e morros baix os
c - Morros e serras baix as

a - P lanaltos
b - Superfícies aplainadas conservadas
c - Superfícies aplainadas degradadas
d -Inselbergs
e - Colinas dissecadas e morros baix os
f - Morros e serras baix as
g - Escarpas serranas

a- Superfícies aplainadas degradadas
b - Colinas dissecadas e morros baix os
c - Morros e serras baix as

Ambiente de planícies aluvionares recentes - material
inconsolidado e de espessura variável. Da base para o
topo é  formado por cascalho, areia e argila.

ADEQUABILIDADES LIMITAÇÕES POTENCIAL MINERAL POTENCIAL GEOTURÍSTICO

INFLU ÊNCIA DAS U NIDADES GEO LÓGICO -AMBIENT AIS E FO RMAS DE RELEV O  NAS ADEQ U ABILIDADES E LIMIT AÇÕES
FRENT E AO  U SO  E O CU P AÇÃO  (O BRAS DE ENGENH ARIA, AGRICU LT U RA, RECU RSO S H ÍDRICO S, FO NT ES P O LU IDO RAS) E NO S P O T ENCIAIS MINERAL E GEO T U RÍST ICO

UNIDADE GEOLÓGICO-AMBIENTAL

Ambiente flúviolacustre -  predomínio de sedimentos
arenosos intercalados com camadas argilosas,
ocasionalmente com presença de turfa.

Ambiente misto (marinho/continental) - intercalações
irregulares de sedimentos arenosos, argilosos, em geral,
ricos em matéria orgânica (mangues).

Ambiente marinho costeiro - predomínio de sedimentos
arenoso.

 a - P lanícies costeiras

DOMÍNIO GEOLÓGICO-AMBIENTAL

Sedimentos cenozoicos inconsolidados ou pouco
consolidados, depositados em meio aquoso.

Sedimentos cenozoicos inconsolidados do
tipo coluvião e tálus.

Sedimentos cenozoicos eólicos.

Sequências sedimentares mesozoicas clasto-
carbonáticas consolidadas em bacias de

margens continentais (rift).

Sequências sedimentares proterozoicas dobradas,
metamorfizadas de baixo a alto grau.

Domínio dos complexos gnáissico-migmatíticos
e granulíticos.

Corpos máfico-ultramáficos (suítes komatiíticas, suítes
toleíticas, complexos bandados).

Sequências vulcanossedimentares proterozoicas
dobradas, metamorfizadas de baixo a alto grau.

Sedimentos cenozoicos pouco a moderadamente
consolidados associados a tabuleiros.

a - P lanícies fluviais ou fluviolacustres

a - P lanícies  marinhas e fluviolacustres

a - P lanícies marinhas e fluviolagunares

Sedimentos bioclásticos.

a - Campo de dunas

P redomínio de quartzitos.

Séries graníticas subalcalinas: cálcio-alcalinas (baix o,
médio e alto K) e toleíticas.

Séries graníticas alcalinas.

P redomínio de quartzitos.

P redominam migmatitos paraderivados.

P redomínio de gnaisses paraderivados. P odem conter
porções migmatíticas.

Metamáficas, anfibolitos e gnaisses calcissilicáticos.

Metarenitos, metacherts, metavulcânicas ácidas  a
intermediárias, formações ferríferas e/ou manganesíferas.

Metarenitos feldspáticos, metarenitos, tufos e
metavulcânicas básicas a intermediárias.

Metacherts, metavulcânicas, formações ferríferas e/ou
manganesíferas, metacalcários, metassedimentos
arenosos e síltico-argilosos.

a- Superfícies aplainadas degradadas
b- Colinas dissecadas e morros baix os
c- Morros e serras baix as
d- Escarpas serranas

a- Superfícies aplainadas degradadas
b- Colinas dissecadas e morros baix os
c- Morros e serras baix as
d- V ales encaix ados

a - Superfícies aplainadas degradadas
b - Colinas dissecadas e morros baix os

a - Colinas dissecadas e morros baix os
b - Morros e serras baix as
c - V ales encaix ados

a - Superfícies aplainadas  retocadas ou
degradadas

a - Superfícies aplainadas degradadas
b - Colinas dissecadas e morros baix os

a - P lanaltos
b - Superfícies aplainadas conservadas
c - Superfícies aplainadas degradadas
d -Inselbergs
e - Colinas dissecadas e morros baix os
f  - Morros e serras baix as
g - Escarpas serranas
h - V ales encaix ados

a - Superfícies aplainadas degradadas
b -Inselbergs
c - Colinas amplas e suaves
d - Colinas dissecadas e morros baix os
e - Morros e serras baix as
f - Escarpas serranas

a - T abuleiros
b - Superfícies aplainadas conservadas
c - Superfícies aplainadas degradadas
d - Colinas dissecadas e morros baix os
e -  Inselbergs
f - Morros e serras baix as
g - V ales encaix ados
h - Escarpas serranas
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Dunas móveis - material arenoso inconsolidado.
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Gnaisses, migmatitos e/ou granulitos, associados a rochas
metamáficas e/ou metaultramáficas, incluindo formações 
ferríferas  bandadas.

P raias repletas de coqueirais, formadas por
sedimentos depositados em planícies  aluvionares
recentes. Essas áreas constituem  depósitos  nas
margens,  fundos de  canal e  planícies de
inundação de rios constituídos por areias,
cascalheiras, siltes e argilas  resultantes de
processos de erosão, transporte e deposição,
provenientes de áreas-fontes diversas. Nesse
contex to, destaca-se o rio São Francisco,
localizado no ex tremo sul do estado, margeado por
ex tensos  cordões litorâneos e terraços
aluvionares. No rio T atuamunha, localizado na
região costeira, foi registrada a ocorrência do
P rojeto de  P reservação do  P eix e-Boi Marinho (
Trichechus manatus manatus), de responsabilidade
do Instituto Chico Mendes (ICMBIO ), constituindo-
se em viveiro       com       berçário e   curral dos
peix es-bois, com posterior reintegração desses
animais à natureza.

As construções recifais formam barreiras próx imas
ao continente, na porção centro-norte do estado,
localizadas próx imas à linha de arrebentação. Nos
períodos de maré baix a podem formar piscinas
naturais litorâneas, onde se observa a ocorrência
de espécies variadas de corais de rara beleza.

A foz do rio São Francisco constitui-se em um
grande atrativo geoturístico. Essa região é formada
por um alargamento da planície quaternária, com o
desenvolvimento de ex tensos terraços marinhos
holocênicos, recobertos em parte por campos de
dunas costeiras móveis, que se constituem em
uma unidade de conservação ambiental (AP A de
P iaçabuçu). O  campo de dunas fix as de Marapé,
localizado no litoral sul, também é uma área de
elevado potencial geoturístico. As dunas fix as,
predominantes em praticamente toda a ex tensão
litorânea do estado, são recobertas por vegetação
o que vem a favorecer a estabilização dos seus
sedimentos.

O s tabuleiros do Grupo Barreiras localizam-se na
porção centro-leste do estado, sendo constituídos
por sedimentos areno-argilosos de coloração
diversa de beleza. Formam ex tensas planícies que
propiciam o cultivo de cana-de-açúcar e a criação
bovina. Ao longo da zona costeira do estado
ocorrem falésias formadas pelos tabuleiros do
Grupo Barreiras. Esses tabuleiros se estendem ao
longo do continente, sobretudo nas porções centro-
sul do estado, nas áreas de  topografia  mais
elevadas.

No ex tremo oeste do estado, no contex to da bacia
T ucano-Jatobá, arenitos integram o cânion do
Xingó, o maior cânion navegável e o quinto maior
em  ex tensão no mundo. Localiza-se no baix o
curso do rio São Francisco, com cerca de 100 km
de ex tensão, com trechos declivosos com
ocorrência de cachoeiras e corredeiras, até as
prox imidades da cidade de P ão de Açúcar, onde é
interrompido pela barragem da usina hidroelétrica
de Xingó. Desse trecho até a foz perfaz um
percurso de cerca de 165 km, onde o rio começa a
se apresentar com menor declividade, mais
aplainado, originando um sistema de meandros,
com trechos navegáveis formando belos cenários
de rara beleza cênica. O corrência de dezenas de
sítios arqueológicos catalogados, que retratam a
história de vida dos homens primitivos que
habitavam a região.

No trecho em que esse domínio margeia o rio São
Francisco, ocorre a formação de belas paisagens
até nas prox imidades da foz ampliando o potencial
geoturístico da  região.

O corrência de granitos modelados por
intemperismo físico-químico formando monólitos
de diferentes configurações observados na serra
da Caiçara, onde ex iste um resquício de Mata
Atlântica formada no semiárido em função da
presença de um microclima úmido local. Nessa
área será implantada uma unidade de conservação
para preservação das unidades florísticas e
faunísticas locais (Reserva Biológica). A reserva
biológica de P edra T alhada localiza-se na serra
das Guaribas, município de Q uebrangulo, porção
N/NW  do estado, com altitudes máx imas de 882 m
ecompreende uma área de Mata Atlântica com
ocorrência de rochas graníticas alcalinas do plúton
Correntes.  Esse domínio margeia o cânion do
Xingó, ao longo do rio São Francisco, constituído
por rochas graníticas que formam ex tensos
paredões rochosos fraturados com configurações
diferenciadas, em função da ação do intemperismo
físico-químico. O corrência de sítios arqueológicos
no município de Santana do Ipanema, dentre
outros, onde foram observadas pinturas rupestres
de figuras humanas e geométricas em precário
estado de conservação. P resença  de  bolsões e
lentes  de argila  formados nos interstícios  das
rochas  graníticas  que se constituem em
verdadeiros  sítios  paleontológicos. Esse material
manteve uma  série  de   animais  e/ou
organismos da fauna  pleistocênica  fossilizados  e
preservados  total  ou    parcialmente,    que
ocorrem,    sobretudo,   nos municípios   de
Maravilha, P oço das   T rincheiras   e  Santana   do
Ipanema,  constituindo-se em importante
aquisição para o acervo  paleontológico brasileiro.

Depósitos de areias e cascalhos utilizados como
matéria-prima na construção civil podem ser
encontrados em vários locais do estado, sobretudo
nas prox imidades das cidades de Matriz de
Camaragibe, Satuba, P enedo e Feliz Deserto. As
áreas de planícies de inundação podem fornecer
material argiloso  para a  indústria  cerâmica  nas
prox imidades  das  cidades  de  São  Miguel dos
Campos, Matriz de Camaragibe, P asso de
Camaragibe, Messias, São Luís do  Q uitunde,
Satuba, P orto Calvo, dentre outras. O s depósitos de
caulim ocorrem nas prox imidades das  cidades  de
P orto  de  P edras, São  Luís do Q uitunde e Bom
Conselho (P E)..

Depósitos coluvionares  apresentam  recursos
utilizados como material  na construção civil: areias
e britas. Em associação litológica aos ortognaisses,
a norte de Igaci, ocorre um depósito de areia a
partir de aluviões fluviais com minerais como
feldspato, muscovita, quartzo e argilominerais.

Depósitos de calcários modernos, algas coralíneas
formadoras dos recifes de Maceió, Barra de Santo
Antônio, São Miguel dos Milagres, P orto de P edras,
Japaratinga e Maragogi. Área de proteção
ambiental, são suscetíveis a lavra predatória com
remoção de areias e rochas carbonáticas para uso
na construção civil.

Configuram depósitos arenosos formados por
materiais essencialmente siliciclásticos que
poderiam ser aproveitados na construção civil caso
não houvessem restrições a esse uso por serem
áreas protegidas pela Legislação Ambiental.
Apresentam viabilidade metalogenética para
concentrar pláceres de ilmenta, rutilo e zirconita e
cordões litorâneos com areias negras,  a ex emplo
dos depósitos de areia e argila, a oeste da
localidade de  Floriano P eix oto.

Apresenta favorabilidade para a ex ploração
econômica de areia, cascalho e argila provenientes
dos tabuleiros do Grupo Barreiras. O correm ao
longo de todo o litoral e adentram para o continente,
sobretudo no setor centro-sul do estado. Esses
materiais são utilizados na construção civil,  na
indústria cerâmica e na fabricação de artesanato.
As camadas  areníticas  do Grupo  Barreiras
apresentam  boa favorabilidade  hidrogeológica
para ex ploração como aquíferos granulares.

A bacia de Sergipe-Alagoas detém reservas
ex pressivas de  óleo e gás natural no Campo de
P ilar. Seus reservatórios encontram-se em ritmitos,
arenitos, siltitos e folhelhos da Formação Coqueiro
Seco, portadora de óleo e na Formação P enedo,
principal reserva de gás natural. O  principal bem
mineral do estado, o sal-gema, produto das rochas
evaporíticas da Formação Muribeca, constitui-se
essencialmente de halita intercalada aos
sedimentos siliciclásticos e carbonáticos. Suas
reservas, em subsuperfície, nos arredores de
Maceió fornecem a  matéria-prima básica do P olo
cloroquímico de Alagoas. Ainda nas imediações de
Maceío, em subsuperfície, ocorrem depósitos de
diatomita, calcários e folhelhos betuminosos. O s
depósitos de calcário ocorrem intercalados com os
sedimentos detríticos da bacia de Sergipe-Alagoas,
podendo ser utilizados como fertilizantes para a
correção dos solos e cimento na construção civil.
São ex plorados, sobretudo, pelas minerações
CIMP O R, em São Miguel dos Campos.

Nas porções SW  e central do estado, verificou-se a
ocorrência de minerais que podem ser utilizados na
indústria cerâmica e na construção civil, tais como:
argilas, areias, calcários e quartzitos. Configura
também um ambiente geológico propício para a
ex tração de rochas ornamentais para revestimento
(15).

Ambiente favorável a mineralizações de ferro,
manganês e sulfetos. Como ex emplos: os depósitos
de sulfetos e magnetita associados, nos arredores
de T raipu e J irau do P onciano. A sul da cidade de
Jaramataia, no município de  Batalha, ocorrem
intercalações de formações ferríferas bandadas
aflorantes, além de serpentinitos com reservas de
amianto, também conhecido como asbesto,
associados a metaultramáficas serpentinizadas,
encaix ados em micax istos e migmatitos regionais.
O  amianto é utilizado na construção civil, na
fabricação de telhas de fibrocimento e de
revestimentos, em geral. V ale ressaltar as reservas
de calcário, sob a forma de lentes, ex traído pela
mineração MIBASA, em cavas a céu aberto, numa
área denominada serra do Boqueirão, na região de
Belo Monte. O  calcário dolomítico, com 18% de
MgO , apresenta-se rico em micronutrientes entre
eles ferro, manganês, silício, traços de cobre, zinco
e molibdênio. Sua produção abrange a obtenção de
britas, rachão, pedras ornamentais além de pó de
calcário agrícola utilizado como corretivos de solo,
na correção da acidez das plantações de cana-de-
açúcar. Esse domínio apresenta um ex pressivo
potencial para ex ploração de rochas de
revestimento, ardósias, quartzitos, rochas
ornamentais e matérias-primas utilizadas na
construção civil, areias, calcários, britas, além dos
minerais de minério voltados para o uso industrial,
os calcários para corretivo de solo, cimento, cal e
talco.

Ambiente metalogenético propício para depósitos
de ouro associados a óx idos, sulfetos de ferro,
cobre e níquel. Em Craíbas e Igaci destacam-se os
alvos com sulfetos de Serrote da Lage e Caboclo,
mineração V ale V erde, em  Batalha, óx idos de
ferro, magnetita  e  hematita. Aproveitamento  na
produção de britas, blocos de alvenaria e pedra de
cantaria.

A oeste do estado, em Água Branca, ocorrem
rochas com características fisico-químicas e
tex turais adequadas para serem lavradas como
rochas ornamentais e pedras de revestimento.
Configuram ambientes favoráveis a ex istência de
mineralizações de fluorita, cassiterita, topázio,
biotita e muscovita associadas aos aportes de
fluidos hidrotermais liberados pelos granitos com
registro de ocorrência desses minérios na serra da
Carrapateira, município de O uro Branco. Esses
litotipos graníticos apresentam características
morfológicas e tex turais propensas a serem
aproveitadas como rocha ornamental,
paralelepípedos e pedras de cantaria. O s solos
residuais com pedogênese incipiente contendo
fragmentos de quartzo e feldspato são utilizados
como saibro em obras voltadas a construção civil.

U tilizados na forma de saibro, como material de
empréstimo na pavimentação de estradas,
produção de britas, blocos de alvenaria e pedra de
cantaria. P redominantes ao norte do estado
configuram materiais que podem ser aproveitados
em fundações e/ou  alicerces de obras e como
agregados para concreto com aplicação na
construção civil. Ex pressivo potencial para a
ex ploração de mármores e pedras ornamentais
apresentando boas características mineralógicas e
tex turais, apesar da presença de minerais
placoides.

O s granitos pós a tardi-tectônicos podem apresentar tex tura foliada e faturamentos intensos, mais concentrados
nas bordas dos maciços. Essas características facilitam os processos intempéricos e aceleram a  instabilização
dessas rochas em taludes de corte. Solos residuais  provenientes do intemperismo físico-químico dessas rochas
tendem a ser pedogeneticamente pouco evoluídos e apresentam elevada suscetibilidade ao desmoronamento em
taludes de corte.  As rochas graníticas anisotrópicas, moderada a intensamente dobradas e fraturadas,
apresentam inúmeras descontinuidades geomecânicas como falhas e fraturas abertas que propiciam a circulação
hídrica nos seus interstícios, constituindo-se em aquíferos do tipo fissural, com potencial hidrogeológico baix o e
bastante irregular, com águas caracterizadas por apresentarem salinização.

As rochas  ocorrem  deformadas  e  fraturadas. A  presença  de fraturas abertas pode gerar a formação de planos
de percolação favoráveis à migração de  contaminantes  que podem atingir os aquíferos, tornando-os mais
suscetíveis à contaminação. O  manejo agrícola inadequado desses terrenos pode desencadear processos
erosivos relacionados à erosão hídrica laminar, como ravinamentos, tornando os solos colapsáveis. T aludes de
corte   verticalizados construídos  próx imos  às  bordas  dos  maciços  rochosos  poderão  ocasionar
instabilização geotécnica do substrato rochoso  alterado,  podendo  propiciar desmoronamentos de blocos. O s
solos residuais gerados tendem a  ter  uma fertilidade   natural  bastante   variável,  de  baix a  a moderada, com
elevado teor de alumínio. Q uando estes perfis se encontram evoluídos, podem conter ex cesso desse elemento,
apresentando acidez elevada e difícil correção.

São rochas que sofrem alterações de forma bastante heterogênea, o que confere profundidades do substrato
rochoso irregulares, podendo ocorrer blocos e matacões imersos  no manto de alteração, de forma a dificultar
escavações e perfurações frente a obras de engenharia. O  elevado grau de coesão dessas rochas as tornam
resistentes ao corte e à penetração, sendo necessário o uso de ex plosivos para o seu desmonte. O s solos
residuais provenientes dessas rochas normalmente apresentam tex tura argilo-síltico-arenosa, quando pouco
evoluídos e se desestabilizam com facilidade em taludes de corte, com suscetibilidade a movimentos naturais de
massa, podendo afetar fundações de edificações em terrenos com elevada declividade. Nessas áreas, o
escoamento superficial  tende a ser rápido, podendo ocasionar enx urradas com elevado potencial erosivo, além
de erosão hídrica laminar e destruição de obras de engenharia.

As rochas apresentam baix a resistência ao intemperismo químico, podendo formar saprólitos espessos, com
fragmentos de blocos e matacões. São rochas ricas em minerais ferromagnesianos e quando são intemperizadas
se alteram para solos argilosos, liberando ferro e alumínio. P redominam aquíferos do tipo fissural, com
porosidade secundária, em função da presença de alguns planos de falhas e fraturas abertas por onde ex iste a
circulação hídrica, sendo pouco favoráveis à recarga de aquíferos, constituindo-se em reservatórios pouco
ex pressivos. Aliado a isso, as descontinuidades estruturais facilitam a migração de contaminantes para o

As características geotécnicas e hidráulicas dessas rochas apresentam-se bastante variáveis, tanto na horizontal,
como verticalmente. Aliado a descontinuidades relacionadas a falhas, fraturas e x istosidade, o que aumenta a
propensão ao risco de desmoronamentos em encostas, bem como uma maior vulnerabilidade à contaminação,
uma vez que as fraturas propiciam o ingresso e o transporte de contaminantes no meio. O s solos resultantes da
atuação de processos intempéricos sobre as rochas metabásicas x istosas apresentam elevada utilização como
recobrimento de áreas de empréstimo em aterros sanitários. As rochas metamáficas apresentam baix a resistência
ao intemperismo químico e sofrem alterações diferenciadas em função da presença de estruturas e x istosidade.
Dessa forma, a profundidade do substrato rochoso é bastante variável e mesmo em locais em que os solos são
profundos, podem ser encontrados blocos e matacões preservados que podem ocasionar a desestabilização de
taludes e dificultar a ex ecução de escavações e perfurações. São rochas com porosidade e permeabilidade
primárias muito baix as e com porosidade e permeabilidade secundárias elevadas, em função do alto grau de
fraturamentos em várias direções.

As rochas ocorrem intensamente deformadas e, por conseguinte, as características geomecânicas e hidráulicas
do substrato rochoso apresentam elevada variabilidade, tanto na horizontal como na vertical. Essas
descontinuidades geomecânicas e hidráulicas estão relacionadas a falhas, fraturas e x istosidade, que podem vir a
acarretar limitações e/ou problemas na área da construção civil. Áreas de relevo mais acidentado, em que
predominam sequências sedimentares formadas por metarenitos, quartzitos e metaconglomerados, em função
das suas características de dureza e abrasividade, podem oferecer limitações em obras de engenharia
relacionadas a terraplenagem e escavações. As litologias apresentam-se fraturadas e falhadas em várias
direções, indicando baix a resistência ao cisalhamento e facilitando o desprendimento de blocos, em função da
elevada suscetibilidade ao desmoronamento. O s solos apresentam espessuras irregulares, dessa forma, em
locais em que as rochas se encontram a profundidades menores, aumenta a propensão de serem
desencadeados processos de movimentos de desestabilização de taludes de corte com movimentos de massa.
Apresentam potencial hidrogeológico diversificado, em função da alternância irregular de rochas que compõem
esse domínio, com potencialidades distintas e apresentam vulnerabilidade à contaminação também diferenciada,
que tenderá a ser ampliada com o aumento da quantidade de materiais arenosos.

As sequências sedimentares apresentam caráter anisotrópico dado por uma intercalação entre material detrítico,
carbonático e pelítico. Essa anisotropia se reflete tanto nas características tex turais e composicionais dos solos,
como em suas características geomecânicas. O s solos residuais dessas rochas apresentam tex tura variável, ora
arenosa, ora argilossiltosa, e em função dessa elevada variabilidade tex tural, esses solos tendem a apresentar
diferenças composicionais e de espessura. O s solos residuais quando pouco evoluídos e pouco espessos podem
conter fragmentos inalterados das  rochas originais,  favorecendo  movimentos de massa em taludes de corte. Em
locais com presença de argilominerais ex pansivos, os solos residuais formados podem tornar-se bastante
argilosos, erosivos e colapsíveis, podendo ser utilizados com restrições na construção civil.

Depósitos detríticos anisotrópicos formados essencialmente por material arenoso, podendo apresentar
estratificações cruzadas plano-paralelas de pequeno porte, aliado a níveis e concreções argilosas subordinadas,
com eventual presença de níveis lateríticos. O corrência de grandes variações laterais de fácies e, portanto,
demanda maiores cuidados na implantação de obras de engenharia. Frequente erosão hídrica laminar, formando
estruturas relacionadas a sulcos e ravinas, o que pode provocar desestabilização de taludes de corte quando
submetidos à concentração de águas pluviais. O s solos apresentam espessura e composição variáveis, sendo em
geral, argilo-arenosos, aluminosos, ácidos e com baix a fertilidade natural. P redomínio de material detrítico,
portanto, de elevada porosidade e com permeabilidade variável, em função da presença de lentes e concreções
argilosas.

As áreas com ocorrência de dunas normalmente são protegidas pelo poder público através da implantação de
Áreas de P reservação Ambiental (AP As), como a AP A de P iaçabuçu, localizada na foz do rio São Francisco, no
litoral sul do estado, onde o IBAMA realiza uma série de ações para proteger a área e possibilitar uma convivência
harmoniosa entre o ser humano e a natureza. O s solos são ácidos, permeáveis, pouco desenvolvidos, compostos
por sedimentos de origem eólica, formados por areia quartzosa, com baix a fertilidade natural, baix a capacidade
hídrica, baix a capacidade de assimilar matéria orgânica, ex tremamente friáveis e com elevado potencial erosivo,
sendo portanto, inaptos para a agricultura. Em algumas áreas do litoral do estado, os campos de dunas são
delimitados em Áreas de P reservação P ermanente (AP P s), protegidas pela Legislação Ambiental por serem um
ecossistema com características próprias e diferenciadas, com fauna e flora adaptadas. Seus depósitos de areia
quartzosa se acumulam sob as formas de dunas móveis e fix as ao longo da zona costeira do estado.

Constituem-se em ecossistemas costeiros bastante vulneráveis, em função da sua fragilidade e da prox imidade
do continente. As atividades antrópicas representam a maior ameaça aos recifes de corais. A poluição e o
ex cesso de atividades pesqueiras são as mais graves ameaças para estes ecossistemas, bem como a sua
destruição física devido ao tráfego marítimo de embarcações.

Esses depósitos normalmente são compostos por material detrítico associado a blocos e matacões mal
selecionados, provenientes de rochas com composição e resistência variadas, apresentando características
geomecânicas ex tremamente heterogêneas, com baix a capacidade de suporte de obras, podendo apresentar
drenagem interna e, portanto, suscetibilidade ao deslizamento. O s solos, em geral, são pouco espessos e
retrabalhados, com fertilidade natural variada em função da composição da rocha matriz.  Esses depósitos são
altamente permeáveis e porosos,  associados a sopés de encostas, que são áreas de descarga de aquíferos e,
geralmente,  apresentam  espessura  reduzida para se constituírem em bons aquíferos, além  de serem altamente
vulneráveis à  contaminação  e por  apresentarem  resistência à escavação e perfuração, em função da
ocorrência de blocos e matacões.

Solos hidromórficos sobre terrenos planos e argilosos que armazenam grande volume de água, resultando em
lençóis freáticos rasos e, portanto, mais suscetíveis à contaminação. Áreas planas ou sub-horizontalizadas, com
baix as declividades, que caracterizam as planícies  fluviais ou fluviolacustres, constituídas por sedimentos com
composição e granulometria variadas, o que confere, por sua vez, comportamentos geotécnicos diferenciados,
com descontinuidades geomecânicas e hidráulicas que facilitam a desestabilização e processos erosivos em
taludes escavados, podendo provocar problemas de desmoronamento em locais próx imos a rodovias. As
construções localizadas nas margens dos rios são áreas propensas a enchentes e inundações, em função das
baix as declividades do relevo. O s manguezais são ambientes mistos, classificados como Áreas de P reservação
P ermanente (AP P s), em áreas de ocupação urbana, ex istentes no litoral de Alagoas têm sofrido, ao longo do
tempo, ocupação indevida, podendo-se observar que parte desse ecossistema está sendo afetado por obras de
engenharia. Em solos argilosos ricos em matéria orgânica, a liberação de ácidos bastante corrosivos pode vir a
danificar rapidamente obras enterradas. Aliado a isso, a consistência e plasticidade das argilas podem
comprometer as escavações. Litologias com superposições de camadas de composição mineralógica bastante
diversificada, variando verticalmente com a profundidade, como: cascalhos, areias, siltes e argilas inconsolidadas
possuem comportamentos geomecânicos e hidráulicos contrastantes, favorecendo os processos erosivos,
desestabilizando encostas e cortes de estradas. O s sedimentos inconsolidados favorecem a saturação de água
entre os poros das rochas, não fornecendo o suporte necessário para alicerçar as edificações, que podem vir a
acarretar os desmoronamentos das construções.

Áreas formadas essencialmente por material detrítico inconsolidado, com aquíferos  granulares que  tendem a ter
vazões elevadas, em função das suas características de elevadas porosidades e permeabilidades naturais. São
necessários cuidados especiais ao se perfurar poços tubulares nessas áreas, por ser uma zona  litorânea, sendo
usual o aprofundamento dos poços para captação de águas de  melhor  qualidade e  menor  salinidade. Sua
configuração  morfológica, caracterizada  por apresentar  um relevo  predominantemente  plano e  pouco
suscetível aos processos erosivos, favorece bastante o plantio. O  transporte e a deposição dos  sedimentos e da
matéria orgânica, por meio das enx urradas, promovem uma renovação  da fertilidade dos solos  através da
ex istência  de manchas  com elevada  concentração de matéria orgânica,  aumentando  a fertilidade  natural e,
consequentemente, o desenvolvimento das plantações.
O s terraços não afetados pelas enchentes, por serem ricos em matéria orgânica e pouco propensos a erosão,
podem ser utilizados para o plantio, por apresentarem boa fertilidade natural e alta capacidade de fix ar e reter
nutrientes em resposta à adubação. O corrência de depósitos de cascalho e  areia que podem  ser utilizados como
agregados na construção civil.

Materiais essencialmente detríticos inconsolidados, formados por sedimentos de granulometria variada,
acumulam com maior espessura de solo e pode haver favorabilidade para o seu aproveitamento hídrico. Nessas
condições e frente a um relevo favorável ocorre a retenção das águas das chuvas e a formação de bons
aquíferos superficiais.

O s recifes de corais de composição calcária constituem colônias coloridas e de formas variadas que crescem no
litoral norte alagoano e podem formar recifes de grandes dimensões que englobam um ecossistema com
biodiversidade e produtividade ex traordinárias. Formam várias barreiras recifais que atuam na proteção da orla
marinha diminuindo o impacto das ondas, protegendo assim o litoral dos processos de erosão costeira.

Sedimentos de origem eólica, essencialmente quartzosos, caracterizados por um ex celente padrão de seleção e
arredondamento, em função do atrito ocasionado entre as partículas no momento do transporte, o que confere a
esse material uma característica de elevadas porosidade e permeabilidade, devido à configuração e ao arranjo
cúbico dos grãos, que atribui a esses depósitos uma elevada favorabilidade hidrogeológica. Apresentam,
normalmente, aquíferos granulares com ex celentes vazões, constituindo-se também em áreas com elevadas
recarga e captação de águas subterrâneas. As águas subterrâneas, em geral, possuem boa qualidade,
relacionada à potabilidade, sendo, portanto, bons reservatórios de água doce, tanto em regiões litorâneas, como
em regiões continentais. As dunas protegem os aquíferos, são primordiais quanto à manutenção na estabilidade
da linha de costa e impedem a erosão costeira. Esses depósitos localizam-se fundamentalmente na região
costeira do estado, com destaque para a foz do rio São Francisco.

Nas áreas de tabuleiros, na porção centro-leste do estado, ocorrem remanescentes da floresta ombrófila densa de
terras baix as, sendo formados por vegetação de grande porte, estando restritos a alguns topos de colinas e
tabuleiros do Grupo Barreiras, sendo substituídos principalmente pela cultura da cana-de-açúcar. O s solos
relacionados a esta formação florística são profundos e caracterizados como latossolos vermelho-amarelos e
podzólicos vermelho-amarelos. O corrência de tabuleiros com forma alongada na direção geral NW -SE, portanto
em concordância com o mergulho das camadas da bacia sedimentar de Sergipe-Alagoas, obedecendo a essa
disposição, por provável  condicionamento estrutural, que se reflete na rede de drenagem, de padrão geral
paralelo a subparalelo com a mesma direção NW -SE. Esses relevos suavizados predominantes em grandes
ex tensões, normalmente são associados a solos profundos com boa fertilidade natural e apresentam elevada
favorabilidade para a prática agrícola, onde são cultivadas fundamentalmente, plantações de cana-de-açúcar e,
secundariamente, ocorre a prática da pecuária.

O s solos residuais de rochas quartzoarenosas apresentam tex tura predominantemente arenosa, com elevada
porosidade, constituindo-se  em bons aquíferos,  com elevado  potencial  hídrico. Apresentam também boa
capacidade de recarga e elevadas vazões. O s sedimentos síltico-argilosos originam solos de tex tura homônima,
apresentando baix as porosidade e permeabilidade e capacidade hídrica moderada a baix a. As rochas calcárias
(10) ao sofrerem atuação do intemperismo físico-químico tendem a alterar-se para solos residuais ricos em
cálcio, no caso de rochas dolomíticas tendem a liberar além do cálcio o magnésio, contribuindo para formar solos
alcalinos, com baix a acidez e boa fertilidade natural, observado na porção leste do estado, município de São
Miguel dos Campos. O s solos residuais quando evoluídos são muito bons para  a  prática  agrícola. Em  áreas
de  relevo  suavizado, os solos apresentam elevado potencial agrícola e respondem bem à adubação.

O s locais em que ocorre o predomínio de rochas metareníticas e quartzíticas (13 e 15) tendem a apresentar bom
grau de coerência e moderada resistência ao corte e à penetração, podendo ser escavados com certa facilidade,
em locais em que as rochas epresentam elevado grau de fraturamentos. Em áreas onde ocorre o predomínio de
metassedimentos arenosos e síltico-argilosos, com presença de cobertura vegetal, os solos residuais naturais
tendem a apresentar baix a erodibilidade natural. As rochas apresentam porosidade e permeabilidade variadas,
podendo constituir aquíferos distintos do tipo confinado ou semiconfinado, que podem ser porosos ou fraturados,
cuja produtividade pode aumentar em função da presença de fraturas abertas, que tendem a ampliar tanto a
porosidade, como a permeabilidade secundária. Locais em que os perfis dos solos são mais espessos e
argilosos, provenientes de solos residuais, tendem a ter baix a permeabilidade, com elevada capacidade de
autodepuração e, por conseguinte, baix a suscetibilidade à contaminação dos aquíferos por produtos químicos ou
orgânicos.
Nas áreas em que as litologias se alteram para solos argilo-siltosos do tipo residual,  com pedogênese avançada,
resistem mais à erosão, mantêm a capacidade de compactação e são estáveis em taludes de corte.

As rochas metavulcânicas, quando intemperizadas, formam solos com tex tura argilo-siltosa, podendo apresentar
em perfis mais evoluídos algumas características como alta plasticidade, baix a erosividade natural, reduzida
permeabilidade e boa capacidade de compactação. Em áreas com o predomínio de rochas metabásicas e com
elevados índices pluviométricos, observadas na porção centro-sul do estado, ex iste uma propensão de formação
de profundos mantos de alteração, em função da baix a resistência dessas rochas ao intemperismo físico-
químico, quando submetidas a processos de desagregação e decomposição. O  potencial erosivo de algumas
áreas, em que os movimentos de massa são incipientes e os mantos de alteração são profundos, tende a ser
baix o. V árias áreas apresentam baix a resistência ao corte e à penetração, constituindo-se em terrenos com boa
escavabilidade. As rochas metamáficas podem apresentar x istosidade ou não, o que confere características
geotécnicas bastante variadas e diversificadas, apresentando também boa resistência à compressão e boa
capacidade de suporte.

São rochas com elevado grau de coesão, boa capacidade de suporte e elevada resistência à compressão, ao
corte e à penetração. O s solos residuais dessas rochas são predominantemente argilosos, com elevada
plasticidade e baix a permeabilidade e, portanto, com boa capacidade de retenção e eliminação de
contaminantes, sendo favoráveis para utilização como material de empréstimo para recobrimento de aterros
sanitários. O s solos podem apresentar tex tura argilosa, com boa porosidade, baix a a moderada permeabilidade,
elevada capacidade de armazenamento hídrico e baix a erodibilidade natural.

As rochas apresentam elevado grau de coesão, baix a porosidade primária e mineralogia composta
essencialmente por minerais quartzo-feldspáticos. P ossuem comportamento de elevada resistência à
compressão e ao intemperismo físico-químico. P or serem corpos pós-tectônicos apresentam tex tura granular
isotrópica, com boa homogeneidade tex tural e composicional, o que confere a essas rochas elevado grau de
coesão e boa homogeneidade tanto lateral como vertical, baix a porosidade primária, elevada resistência à
compressão, boa capacidade de suporte, sendo adequadas para o uso em fundações e como agregados para
concreto. As rochas graníticas alcalinas e subalcalinas, durante o processo intempérico tendem a liberar cálcio e
potássio para o solo, que apresenta fertilidade natural relativamente boa.

Apresentam descontinuidades estruturais concentradas em maior quantidade nas bordas desses corpos, o que
confere a essas rochas moderado grau de coesão, baix a porosidade primária e moderada porosidade
secundária, com mineralogia quartzo-feldspática e elevada resistência à compressão, boa  capacidade de
suporte,  podendo ser  utilizadas em fundações e como agregados para concreto. As descontinuidades
estruturais presentes, como falhas e fraturas abertas, permitem a circulação  hídrica,  podendo originar  aquíferos
de  característica  fissural. O s tipos graníticos, que contêm em sua composição mineralógica alta proporção de
minerais ferromagnesianos, geram solos residuais de boa fertilidade natural. O s solos residuais com pedogênese
incipiente podem ser usados como saibro e têm boa aplicação como material de empréstimo.

As rochas graníticas com mineralogia quartzo-feldspática, quando intemperizadas, tendem a formar solos argilo-
síltico-arenosos. Em áreas onde ocorre pedogênese incipiente, o material é denominado de saibro, podendo ser
utilizado na conservação de estradas e em quadras esportivas. Solos residuais com pedogênese avançada
apresentam boa capacidade de compactação, baix a permeabilidade, além de serem moderadamente plásticos,
pouco erosivos e com grande potencial para uso como material de empréstimo em aterros sanitários. As rochas
graníticas podem ser utilizadas em fundações e como agregados para concreto, com aplicação na construção
civil. A composição mineralógica dessas rochas apresenta normalmente elevado percentual de minerais
ferromagnesianos e quando intemperizadas formam solos com elevada fertilidade natural.

O s jazimentos dos granitos-gnaisses são lavrados
para a produção de brita, pedra de cantaria,
paralelepípedos e materiais utilizados na
construção civil, ex traídos de várias pedreiras em
áreas às margens das rodovias e nas prox imidades
das cidades de Água Branca, Branquinha, Muruci e
Arapiraca. Nos arredores da cidade de Murici essas
pedreiras, após a ex austão dos corpos, tornam-se
desativadas, sendo utilizadas como depósitos de
lix o, a céu aberto, constituindo lix ões, sem nenhum
controle sanitário e/ou ambiental. Nos arredores de
Arapiraca, esses litotipos utilizados na área da
construção civil, para concreto, britas e como
material para pavimentação, são ex traídos por
pedreiras, como ex emplo, a pedreira T riunfo. O
contex to do Complex o Belém do São Francisco
apresenta potencialidade para a ex tração de saibro,
material de construção formado por intemperização
de maciços graníticos, gnáissicos ou migmatíticos
além de depósitos argilosos, utilizados como
matéria-prima na fabricação de artefatos cerâmicos,
provenientes de desagregação de rochas
feldspáticas dessas rochas gnáissico-migmatíticas
que ocorrem a norte da cidade de Messias e nas
cercanias de Murici. Situadas entre as cidades de
Coité do Noia e Limoeiro de Anadia ex istem
ocorrências de quartzo, feldspato, berilo e ametista
associadas a pegmatitos em zonas de falhas e
fraturas em granulitos.

As rochas gnáissicas apresentam bandamento alternado de faix as félsicas formadas por minerais quartzo-
feldspáticos e faix as máficas formadas por minerais ferromagnesianos. Como se apresentam intensamente
tectonizadas e dobradas, faz-se evidente uma elevada anisotropia geomecânica e hidráulica, tanto lateral quanto
vertical refletindo uma grande variação de comportamento frente ao intemperismo fisico-químico. A atuação do
intemperismo físico-químico nessas  rochas pode se efetuar de forma bastante distinta, em função do
bandamento gnáissico, podendo predominar solos mais arenosos ou mais argilosos. As faix as félsicas ricas em
minerais quartzo-feldspáticos podem alterar para solos mais silicosos e ácidos e as faix as mais máficas ricas em
minerais ferromagnesianos tendem a alterar originando solos mais argilosos. Dessa forma, o potencial agrícola
desses solos é variável, em função da disponibilidade mineralógica local. O s solos residuais pouco evoluídos,
bem como os saprólitos espessos tendem a ser compactados e se tornam muito erosivos quando são
continuamente impactados pela mecanização agrícola ou pelo pastoreio intensivo. Nesse domínio, em resposta à
ocorrência de rochas intensamente fraturadas, dobradas e bandadas, as substâncias poluentes podem atingir
mais facilmente as águas subterrâneas. Em alguns perfis de solos podem ser observados solos rasos, pouco
evoluídos, com presença de blocos e fragmentos de rochas que podem dificultar obras de escavações e
perfurações e ocasionar processos de desestabilização, com movimentos de massa em taludes de corte. Em
terrenos onde afloram ortognaisses granulíticos intensamente dobrados, fraturados e milonitizados, as fraturas
sub-horizontais e subverticais podem se cruzar ortogonalmente e provocar o deslocamento de blocos rochosos
em taludes de corte. Esse tipo de ambiente geológico define áreas com elevado custo de planejamento, em
função das heterogeneidades ex istentes.

As rochas desse domínio normalmente apresentam baix a porosidade primária, moderada resistência ao
intemperismo físico-químico e elevada resistência à compressão. O s solos residuais dessas rochas
pedogeneticamente evoluídos, em geral possuem tex tura argilo-síltico-arenosa, com boa capacidade de
compactação, baix a a moderada permeabilidade, são moderadamente plásticos e naturalmente pouco erosivos.
São solos que apresentam baix a a moderada permeabilidade e boa porosidade, são bem drenados e com boa
capacidade de assimilar matéria orgânica. Em áreas com predomínio de rochas metamáficas e rochas gnáissicas
com faix as máficas espessas (36), formadas essencialmente por minerais ferromagnesianos, ao sofrerem
alteração em função da atuação do intemperismo físico-químico, tendem a liberar alguns elementos como ferro,
magnésio e sódio, que são nutrientes que contribuem para originar solos com elevada fertilidade natural.

Complexos granitoides não deformados.

Complexos granitoides deformados.

Complexos Granitoides intensamente deformados:
ortognaisses.
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MAPA PREVISIONAL DE SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS
DE MASSA E ENXURRADAS

Fonte: Áreas suscetíveis a movimentos de massas (Institudo de P esquisas T ecnológicas-IP T ;
Secretaria da Defesa Civil-SEDEC e Serviço Geológico do Brasil-CP RM).
Dados de enx urradas (Agência Nacional de Águas-ANA).
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Áreas de Favorabilidade
ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA

T i - titânio

U  - urânio
ve - vermiculita
x t - x isto

tu - turmalina

t - turfaqzh - quartzo hialino
qzr - quartzo rosa

sil - siltito

ro - rocha ornamental
se - serpentinito
sg - salgema

Mo - molibdênio
mu - muscovita

qz - quartzo

gr - granito

mm - mármore

pl - petróleo

dt - diatomita

Fe -ferro
fh - folhelho

fd - feldspato

fp - folhelho pirobetuminoso
gn - gnaisse

cli - caulim
Cu - cobre

cas - cascalho

br - brita
ca - calcário

ci - cianitaAu - ouro
Ba - bário

asb - asbesto
at - ametista

be - berilo

att - atanto

ag - argila

ama - água marinha
are - areia

art - argilito
arn - arenito

agm - água mineral

ÁREA OCEÂNICA
BATIMETRIA (m)
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-3700 a -3800

Fonte: SIG Mapa Geológico da P lataforma Continental J urídica Brasileira e Áreas O ceânicas Adjacentes - CP RM 2008.
O bs: O s limites fisiográficos ex pressos neste mapa são aprox imados e não devem ser considerados como limites de feições definidas pelo ART .
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Fonte:  Geobank (consultado em 2012) e SIG Mapa Geológico da P lataforma Continental J urídica Brasileira e Áreas O ceânicas Adjacentes - CP RM 2008.
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P RO J EÇÃO  P O LICÔNICA

CLASSES
MINERAIS

Construção
Civil

Minerais
Metálicos

Minerais
Não Metálicos

Recursos
Energéticos

Recursos
Hídricos

Rocha
Ornamental

Rochagem

CO NT EXT O  GEO LÓGICO  DAS MINERALIZAÇÕES P O T ENCIAIS IMP ACT O S AMBIENT AIS 
(Caso Não Sejam Adotadas Medidas Ambientalmente Corretas)

Rochas derivadas do metamorfismo regional de peridotitos associados ao Complex o Araticum e
unidade Nicolau-Campo Grande.

Micax istos associados às sequências sedimentares dobradas e metamorfizadas da litofácie
Macururé e às sequências vulcanossedimentares dos complex os Araticum e Nicolau-Campo
Grande.

P redomina a SW  do estado, contendo lentes de dolomitos, associados à sequências vulcano
sedimentares nos complex os Araticum e Nicolau-Campo Grande.

P edras ornamentais oriundas de granitoides peraluminosos do  tipo plúton O uro Branco, Serra das
Cabaças e  rochas intrusivas aos complex os Belém do São Francisco e Arapiraca.

O riundas de aquíferos relacionados a arenitos do Grupo Barreiras e arenitos cretácicos da bacia
Sergipe-Alagoas.

Reservas  ex pressivas de  óleo e gás no  Campo de P ilar. Óleo nos arenitos, folhelhos e siltitos da
Formação Coqueiro Seco e reserva de gás nos arenitos intercalados aos folhelhos selantes da
Formação P enedo.

Relacionadas a depósitos aluvionares quaternários em áreas de planícies fluviolagunares e regiões
pantanosas.

P rovíncia pegmatítica relacionada a percolação de fluidos hidrotermais em zonas de fraturas e/ou
falhas que ocorrem no domínio dos metassedimentos do rio Coruripe.

Jazidas dos evaporitos P aripueira intercalados a sedimentos siliciclásticos e carbonáticos, Membro
Maceió, Formação Muribeca.

Jazimentos de calcários cristalinos relacionados à litofácies Araticum e calcários cretácicos da
Formação Coqueiro Seco.

P roveniente da interação de corpos pegmatoides com rochas máfico-ultramáficas relacionadas ao
Complex o Arapiraca.

Jazimentos em zonas de anfibolitização relacionados a alteração hidrotermal do maciço meta-
ultrabásico da unidade Araticum e unidade Nicolau-Campo Grande.

O uro aluvionar associado aos gnaisses bandados e ao complex o máfico e ultramáfico das
sequências metavulcanossedimentares Nicolau-Campo Grande.

P entlandita  associada a calcopirita, bornita e pirrotita, produto da alteração hidrotermal de rochas
metamáficas e metaultramáficas dos complex os Araticum e Arapiraca.

O corre na forma de óx idos, magnetita e hematita, disseminados nos quartzo-feldspato-sillimanita
gnaisses e nas granada-biotita gnaisses do Complex o Arapiraca.

Sulfetos de calcopirita, bornita e pirrotita, em magnetita, associados a alteração hidrotermal de
rochas metamáficas e metaultrmáficas dos complex os Araticum e Arapiraca.

Material de construção formado pelo intemperismo físico-químico de maciços graníticos, gnáissicos
ou migmatíticos do Complex o Belém do São Francisco.

Granitoides peraluminosos do tipo plúton O uro Branco, Serra das Cabaças, granitoides
indiscriminados e rochas intrusivas dos complex os Belém do São Francisco e Arapiraca.

Mineral de minério industrial formado através intemperismo físico-químico dos argilitos do Grupo
Barreiras.

O correm principalmente na porção S/SW  do estado, associadas aos arenitos conglomeráticos que
ocorrem nos tabuleiros do Grupo Barreiras.

Depósitos argilíticos provenientes da desagregação de rochas feldspáticas do complex os gnáissico-
migmatíticos e das argilas do Grupo Barreiras, depósitos fluviolagunares e aluvionares.

Material constituinte de depósitos de aluviões fluviais, fluviolagunares, litorâneos e dos arenitos do
Grupo Barreiras.

Impacto visual, poluição sonora causada pelas detonações e do ar por particulados; instabilidade de
taludes e encostas; turbidez das águas superficiais pela lix iviação do material erodido; redução da
fauna e flora locais.

Alteração do nível piezométrico; impacto na fauna e flora local.

O s vazamentos podem provocar contaminação dos solos, consequentemente agressão à fauna e à
flora; poluição  atmosférica; contaminação dos mananciais superficiais e subsuperficiais; prejuízos
para a agricultura e piscicultura.

Alteração das características físicas do solo, flora, fauna e águas superficiais; atuação de processos
erosivos.

Retirada da vegetação e da cobertura do solo, podendo ocasionar turbidez das águas superfíciais
das drenagens; poluição sonora e atmosférica ocasionadas pelas detonações e tráfego de veículos
pesados; redução da fauna e flora locais.

Contaminação dos recursos hídricos e impacto visual, com alteração do ambiente.

Retirada da vegetação e da cobertura do solo, podendo ocasionar turbidez das águas superfíciais
das drenagens; poluição sonora e atmosférica ocasionada pelas detonações e tráfego de veículos
pesados; redução da fauna e flora locais.

Atuação de processos erosivos pela retirada da vegetação e do horizonte superficial do solo;
poluição atmosférica e alteração da paisagem.

Impactos sobre a saúde humana; contaminação do solo e do lençol freático; atuação de processos
erosivos; redução da fauna e flora.

P ontualmente em lavras a céu aberto ocorre a retirada da vegetação e da cobertura do solo,
podendo comprometer o nível freático e os cursos das drenagens. P oluição sonora e atmosférica
ocasionada pelas detonações e tráfego de veículos pesados; redução da fauna e flora locais.

Intensificação dos processos erosivos e perda de solo por erosão, provocando o assoreamento dos
mananciais.

Impacto visual; poluição sonora pelas detonações e do ar por particulados; instabilidade de taludes e
encostas; turbidez das águas superfícias pela lix iviação do material erodido; redução da fauna e
flora locais.

Atuação de processos erosivos pela retirada da vegetação e do horizonte superficial do solo e,
consequentemente, da turbidez das águas superficiais pela lix iviação do material erodido.

Alteração dos cursos das drenagen; atuação de processos erosivos; comprometimento da fauna e
flora.

Atuação de processos erosivos pela retirada da vegetação e do horizonte superficial do solo;
poluição atmosférica e alteração da paisagem no caso de indústrias cerâmicas.

Redução da infiltração da água no solo, que iria recarregar os aquíferos; retirada da cobertura
vegetal e atuação de processos erosivos; além da redução da fauna local.
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MAPA DE SUSCETIBILIDADE A PROCESSOS CONDICIONANTES DE RISCOS GEOLÓGICOS

Áreas com suscetibilidade baix a a média a escorregamentos; muito baix a suscetibilidade
a queda de blocos e desplacamentos; alta a muito alta suscetibilidade a erosão; potencial
a inundações; vulnerabilidade variável a contaminação do aquífero.

Áreas com suscetibilidade média a alta a escorregamento e  flux o de detritos; média a
alta a trincamentos e abatimentos; alta suscetibilidade a erosão hídrica e alta
vulnerabilidade a contaminação do aquífero; alta suscetibilidade a erosão costeira.
P otencial a inundações.

Áreas com alto potencial erosivo; potencial a liquefação; alta suscetibilidade a
escorregamentos; alta vulnerabilidade a contaminação do aquífero.

Áreas favoráveis a movimentos naturais de massa incluindo rolamento de blocos e
matacões.

Áreas com litologias bastante percolativas com propensão a movimentos de massa, a
desestabilizações em taludes de corte e a processos erosivos.

Áreas com suscetibilidade baix a  a escorregamentos; suscetibilidade média a alta a
queda de blocos e despalacamentos; potencial média a alto a processos de colapso e
ex pansão; baix a suscetibilidade a erosão; vulnerabilidade variável a contaminação do
aquífero.

Áreas com alto potencial a desplacamentos e queda de blocos; suscetibilidade média a alta
a escorregamentos e a processos erosivos; potencial a ocorrência de processos cársticos;
vulnerabilidade a contaminação do aquífero.
Áreas com suscetibilidade média a alta a escorregamentos e rastejo; potencial médio a
queda de blocos e desplacamentos; suscetibilidade média a alta a erosão; vulnerabilidade
baix a a contaminação do aquífero.
Áreas com suscetibilidade baix a a média a escorregamentos e rastejo; potencial muito
baix o a baix o a queda de blocos e desplacamentos; suscetibilidade média a erosão;
vulnerabilidade baix a a contaminação do aquífero.
Áreas com suscetibilidade muito alta a escorregamentos e rastejo;  potencial alto a queda
de blocos e desplacamentos; suscetibilidade muito alta a alta a erosão; vulnerabilidade
baix a a contaminação do aquífero.
Áreas com suscetibilidade média a escorregamentos e rastejo;  potencial baix o a médio a
queda de blocos e desplacamentos; suscetibilidade média a alta a erosão; vulnerabilidade
baix a a contaminação do aquífero.

Áreas sujeitas a desertificação com substrato rochoso irregular, com blocos e matacões em
meio aos solos desestabilizando fundações de obras.
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Fonte: IP H AN-AL, 2012.
CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

Territórios da Cidadania
Agreste Alagoano

Leste Alagoano
Sertão Alagoano
Limite dos territórios da cidadania

MUNÍCIPIOS SUSCETÍVEIS A 
MOVIMENTOS DE MASSA

Áreas suscetíveis a 
movimentos de massas

Médio

Muito Alto

Alto

MUNÍCIPIOS SUSCETÍVEIS A 
ENXURRADAS

Municípios suscetíveis

MAPA DE POTENCIAL GEOTURÍSTICO

MUNICÍPIOS SUSCETÍVEIS
(MOVIMENTO DE MASSA E ENXURRADA)

33 - São J osé da Laje

28 - P ilar
29 - Capela
30 - Branquinha
31 - U nião dos P almares
32 - Murici
34 - Barra de São Miguel
35 - Marechal Deodoro
36 - Rio Largo
37 - Ibateguara
38 - Coqueiro Seco
39 - Flex eiras
40 - Joaquim Gomes
41 - Colônia Leopoldina
42 - Maceió
43 - São Luís do Q uitunde
44 - Matriz de Camaragibe
45 - Novo Lino
46 - P aripueira
47 - P asso de Camaragibe
48 - Jundiá
49 - Campestre
50 - Jacuípe
51 - P orto de P edras
52 - P orto Calvo
53 - Maragogi
54 - Japaratinga

10 - Limoeiro de Anadia
11 - Junqueiro
12 - Belém
13 - T anque d'Arca
14 - Coruripe
15 - P aulo Jacinto
16 - Mar V ermelho
17 - Campo Alegre
18 - Anadia
19 - Chã P reta
20 - Maribondo
21 - V içosa
22 - P indoba
23 - Santana do Mundaú
24 - Boca da Mata
25 - São Miguel dos Campos
26 - Atalaia
27 - Cajueiro

6 - P orto Real do Colégio
7 - P almeira dos Índios
8 - Coité do Nóia
9 - Q uebrangulo

1 - Belo Monte

4 - Inhapi
3 - São Miguel dos Milagres
2 - Jequiá da P raia

GEOSSÍTIOS
Sedimentar-Geomorfológico

Campo de dunas na foz do rio São Francisco2
Dunas de Marapé3
P raia de Carro Q uebrado - P onta da Gamela4

Afloramento na praia da Bica-J aparatinga1

Afloramento em Forte da Rocheira
Cânion do Xingó no rio São Francisco
Monólitos da serra de Caiçara
Reserva de P edra T alhada

5
6
7
8

!. Arqueológico
P ovoado de Cuandu (sítio Carapina)9

10
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12
13
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Fazenda O vo da Ema-I
Fazenda O vo da Ema-II
Fazenda O vo da Ema-III

P icos-II
Zamba

!. Paleontológico

!.

!. Geológico-Geomorfológico

MUNICÍPIOS COM ÁREAS DE
INTERESSE GEOTURÍSTICO

Limites municipais

Feliz Deserto
Japaratinga
Maravilha
O lho d'Água do Casado
P asso de Camaragibe
P enedo
P iaçabuçu
P iranhas
P oço das T rincheiras
Q uebrangulo

P raia da Bica Cânion do XingóMonólitos da serra da Caiçara

P raia de Carro Q uebrado Sítio paleontológico Faz. O vo da Ema Sítio arqueológico - O lho d'Água do Casado

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO ESTADUAL

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO FEDERAL
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RESEC Manguezais da 
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RP P N T obogã

RV S Craunã
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2
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RP P N V era Cruz

RP P N Faz. Rosa do Sol

RP P N de Gulandin 6
5

4 RP P N Faz. São P edro
RP P N Faz. Santa T ereza
MO NA Rio São Francisco
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9

REBIO  P edra T alhada7

AP P  IBAMA

RESEX Jequiá da P raia

10

12

11
AP A Costa dos Corais
AP A P iacabuçu

RP P N Lula Lobo

13

14
RP P N P ereira

ESEC Murici

ÁREAS DE RELEVANTE INTERESSE MINERAL
Rochagem
Recursos 
hídricos
Minerais 
metálicos
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energéticos
Minerais 
não metálicos
P lataforma 
de calcário

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO MUNICIPAL
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FAVORABILIDADE HIDROGEOLÓGICA

T ex to ex traído e adaptado de Bomfim, L.F.C., 2002.
Fonte: Mapa de Domínios e Subdomínios H idrogeológicos 
do Brasil. Escala 1:2.500.000 2007 - CP RM.
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TIPO POTENCIAL 
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